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Introdução  
A alta concentração de fosfato em corpos d’água 
induz a problemas de eutrofização, de modo que 
métodos de remoção desse íon são estudados.1 A 
adsorção é uma das técnicas que pode ser 
empregada e materiais orgânicos funcionalizados 
com grupos amino são frequentemente utilizados 
para este fim.2 Uma vez que grupos biguanida são 
conhecidos por interagirem mais fortemente com o 
íon fosfato, foi proposta neste trabalho uma 
metodologia de funcionalização da polietilenoimina 
ramificada (PEI) com grupos biguanida visando sua 
utilização como adsorvente de fosfato. 
Resultados e discussão 
Para a síntese do material, a PEI foi solubilizada em 
solução aquosa de HCl com excesso de 
cianoguanidina (Esquema 1). Após 24h de agitação 
sob refluxo, o produto (PEI-MET) precipitou, 
possibilitando a coleta por centrifugação. 
Esquema 1. Representação da conversão da PEI em 
PEI-MET. 
Isotermas de adsorção de fosfato foram 
conduzidas em triplicata em pH neutro. Os dados 
foram ajustados pelo modelo de Langmuir, 
obtendo-se uma capacidade adsortiva máxima de 
81,79 mg de fosfato por grama de material (Figura 
1).  
A influência de íons interferentes como cloreto, 
nitrato e sulfato na adsorção de fosfato também foi 
avaliada. Cloreto e nitrato em concentrações 
menores ou equivalentes a de fosfato não 
interferiram significativamente na adsorção do íon 
de interesse. Por outro lado, a presença de sulfato 
em concentração equiparável a de fosfato reduz a 
capacidade de adsorção desse em cerca de 50% 
(Figura 2). 







































Figura 1. Triplicatas de isotermas de adsorção do íon 
fosfato (A) e ajuste linear pelo modelo de Langmuir (B).   
O estudo de reuso do material também foi 
realizado, no qual 5 ciclos de adsorção-dessorção 
foram conduzidos em fluxo contínuo com uma 
coluna de adsorvente (Figura 2). A dessorção foi 
efetivamente realizada pelo contato com solução 
de cloreto de sódio concentrada. A capacidade 
adsortiva foi aproximadamente 24% menor no 5° 
ciclo adsortivo em relação ao inicial. 

















































Figura 2. Adsorção de fosfato na presença de íons 
interferentes (A) e ciclos de adsorção-dessorção (B). 
Conclusões 
Propôs-se uma metodologia de funcionalização da 
PEI com grupos biguanida, a partir da qual obteve-
se um material com capacidade adsortiva de 
fosfato superior à de materiais usualmente 
aplicados para este fim, seletivo frente aos íons 
cloreto e nitrato e passível de ser reutilizado. 
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